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“O homem, na sua essência, é um ser inacabado, num processo contínuo de vir a ser 
mediado pelo acesso às interações sociais” 
Gadotti 
 
“O sonho da igualdade só cresce no terreno do respeito pelas diferenças” 
 
Augusto Cury 
 
 
“Quanto mais diferente de mim alguém é, mais real me parece, porque menos 
depende da minha subjetividade” 
Fernando Pessoa 
 
 
“Nunca tive medo de ser diferente...” 
Barbara Corcoran 
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RESUMO 
 
Este estudo tem como título “As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino 
Secundário face à inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de Educação Física – o 
contacto e o nível de ensino” e como objetivo analisar as atitudes dos alunos verificando se as 
mesmas, face à inclusão dos seus pares com NEE nas aulas de Educação Física, variam em 
função do nível de ensino. 
A amostra recolhida contabiliza um total de 1611 alunos com idades compreendidas 
entre os 11 anos 21 anos de idade. Estes números subdividem-se em 1261 alunos frequentadores 
do 3º Ciclo de escolaridade, com idades compreendidas entre os 11 e os 18 anos de idade, 
apresentando uma média de idades de 13,66 (± 1,8) e em 350 alunos, frequentadores do ensino 
Secundário, com idades compreendidas entre os 14 e os 21 anos, sendo que a média de idades 
é de 16,09 (± 2,3). 
O instrumento utilizado foi o questionário “A atitude dos alunos sobre a inclusão dos 
seus pares com deficiência” (Leitão, AID-EF, 2014), com utilização da Escala de Likert 
adaptada, através de seis parâmetros (1 – 6). Para a devida reflexão, análise e tratamento 
estatístico dos dados recolhidos foi utilizado o software SPSS Statistics, onde se irá recorrer ao 
teste estatístico T de Student. 
 Através dos resultados obtidos no presente estudo, tendo em conta a comparação entre 
o 3º Ciclo e o ensino Secundário, verifica-se que se encontram diferenças significativas nas 
Crenças de Controlo Interno e Externo nas turmas com presença de alunos com NEE, onde as 
atitudes mais positivas face à inclusão dos mesmos se encontram nos alunos do ensino 
Secundário. Nas turmas com ausência de alunos com NEE, apesar de se verificarem atitudes 
positivas face à possível inclusão dos mesmos, não se pode afirmar que existam diferenças 
significativas nas Crenças de Controlo Interno e Externo nos alunos destes dois níveis de 
ensino. 
Palavras-Chave: Inclusão, Necessidades Educativas Especiais, Teoria do 
Comportamento Planeado, Teoria do Contato, Educação Física Inclusiva. 
 
Miguel Martins Pereira 
As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física 
6 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
ABSTRACT 
 
This study is entitled “Elementary and Secondary students’ beliefs of control towards 
the inclusion of their peers with disabilities in Physical Education classes – the contact and the 
school level” and its aim is to analyse the students’ attitudes towards the inclusion of their peers 
with disabilities in Physical Education classes and to find out if those attitudes vary according 
to the students’ school level. 
The sample consists of 1611 students in the 11-21 age range. These numbers include 
1261 elementary students aged between 11 and 18, whose average age is 13,66 (± 1,8) and 350 
secondary students aged between 14 and 21, with an average age of 16,09 (± 2,3). 
The survey instrument used in this study was the “Students’ attitude towards the 
inclusion of their peers with disability” questionnaire (Leitão, AID- EF, 2014), whose responses 
were rated on an adapted 6-point Likert type scale. The software SPSS Statistics was used for 
data management and statistical analysis through the statistical Student’s t-test. 
 The results of the present study revealed that there are significant differences in 
the Beliefs of Internal and External Control when comparing elementary and secondary classes 
that include students with disabilities, being secondary students the ones that show the most 
positive attitudes towards the inclusion of students with disabilities. In classes where there are 
no students with special needs, there is no evidence of significant differences in the Beliefs of 
Internal and External Control in students attending these two school levels. However, students 
show positive attitudes towards the possible inclusion of disabled classmates.  
 
Key words: Inclusion, Special Needs, Theory of Planned Behaviour, Contact Theory, 
Inclusive Physical Education. 
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ABREVIATURAS E SIMBOLOS 
 
NEE – Necessidades Educativas Especiais; 
TCP – Teoria do Comportamento Planeado; 
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INTRODUÇÃO 
 
 Neste capítulo do estudo irá ser feita uma análise contextual ao problema apresentado. 
Neste sentido e após a abordagem inicial ao estudo das atitudes dos alunos face à inclusão dos 
seus pares com NEE nas aulas de educação Física irá ser descrito, de forma muito resumida, 
cada capitulo que o compõe.  
Tendo em conta a diversidade que converge da globalização, as escolas um pouco pelo 
mundo, encontram-se repletas de uma heterogeneidade acentuada. Leitão (2010, p.30) refere 
que “os docentes devem ter sempre em consideração que um quadro cultural e linguístico 
diferente em termos de regras, crenças e valores, influencia e modifica de alguma forma os 
subsistemas do aluno, da família e da própria escola”. Desta forma, Leitão (2010) refere ainda 
que a junção de diferenças culturais e de práticas educativas compatíveis com essas mesmas 
culturas promovem um elevado nível de desempenho e participação nos alunos. Por outro lado, 
a incompatibilidade entre o estilo de ensino utilizado pelo professor e os estilos de 
aprendizagem dos alunos pode levar, inclusive, ao abandono escolar. Desta forma, a escola 
inclusiva deve ser um sitio onde toda a gente seja aceite e apoiada, pelos seus colegas, onde a 
suas necessidades educativas sejam consideradas (Panagiotou, Evaggelinou, Doulkeridou, 
Mouratidou e Koidou, 2008). 
  É, portanto, fundamental a criação por parte das estruturas curriculares e das escolas, 
articulando a sua ação com a dos professores, de programas que contemplem a diferenciação 
de ensino e que vejam a diferença como algo que pode promover um certo tipo de 
aprendizagem. Alguns autores referem que a inclusão passa por uma filosofia que defende que 
os alunos devem ser educados numa sala de aula juntos em vez de serem separados tendo em 
conta as suas NEE. Block & Vogler (1994, citados por Fournidou, Kudlacek & Evangellinou 
2011), referem que a inclusão deve ser a educação de todas as crianças com NEE no sistema 
educativo normal, ainda que para isso seja necessária a utilização de alguns recursos especiais. 
A realização deste estudo prende-se com a necessidade de compreender as atitudes dos 
alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário de escolas situadas em Lisboa e na Margem Sul face 
às Crenças de Controlo Interno e às Crenças de Controlo Externo desses mesmos alunos 
pertencentes a turmas com ausência e com presença de pares com NEE. 
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Assim sendo, o presente estudo divide-se em quatro grandes capítulos. O primeiro 
capítulo refere-se a um enquadramento teórico de base sobre as temáticas chave do estudo, 
realizado através de uma revisão de literatura que, posteriormente, irá servir de referência para 
o capítulo da discussão de resultados. No segundo capítulo está inserida toda a metodologia do 
estudo onde, a partir da questão de partida “As atitudes dos alunos do 3º Ciclo e do ensino 
Secundário, que frequentam turmas com e sem NEE, variam em função do nível de ensino?”, 
vão ser criados objetivos gerais e específicos, bem como, vão ser definidos as variáveis de 
estudo, o seu desenho, os instrumentos utilizados, os procedimentos e, finalmente, a 
caracterização da amostra utilizada.  
Relativamente ao conteúdo do capítulo três, onde estão inseridos os resultados, serão 
apresentadas a análise descritiva e a análise inferencial do estudo. 
Finalmente, o capitulo quatro, onde será realizada uma discussão dos principais 
resultados obtidos, bem como, as principais conclusões que se retiram dos estudos e o seu 
impacto. 
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1.1– Inclusão 
 
Nos dias de hoje, face à heterogeneidade populacional existente, parece necessário e 
primordial falar-se de inclusão, sobretudo quando se tecem considerações sobre o sistema 
educativo e as escolas. O verdadeiro conceito de inclusão, ao contrário do que se possa pensar, 
não passa por criar contextos especiais ou específicos para um determinado tipo de indivíduos 
com NEE. Não se trata, portanto, de estabelecer decisões ou medidas singulares e isoladas, que 
mascarem a verdadeira realidade sem a alterar, de facto. Atualmente, o cenário que encontramos 
nas escolas, de uma forma geral, é a implementação de um conceito bem diferente de inclusão, 
mas que constantemente é confundido como tal, isto é, verificamos facilmente a existência de 
práticas de integração. Este conceito refere-se essencialmente à organização de uma educação 
específica, especializada, individualizada e, como tal, discriminatória e assente numa lógica de 
marginalização. Surge, desta forma, a criação da educação especial que, na escola, em contextos 
de aprendizagens separados, apoie esses alunos (Leitão,2010).  
Assim sendo, na tentativa de desmistificar o seu verdadeiro significado, Leitão (2010) 
refere que inclusão é, antes de tudo, uma questão de direitos e valores, é a condição da educação 
democrática. Incluir é criar oportunidades iguais de acesso a uma educação de qualidade e, para 
que tal suceda, é fundamental que todos os alunos, independentemente da sua condição, 
aprendam juntos. Da mesma forma, se a inclusão é uma questão de direitos, torna-se também 
ela uma questão de valores, tais como, a cidadania, o respeito pela diferença, a ajuda mútua e a 
solidariedade. Como tal, a escola desempenha um papel fundamental para o desenvolvimento 
desses mesmos valores.  
 
1.1.1 – Uma Escola mais inclusiva – “O Dia do Paralímpico “ 
 
A aprendizagem cooperativa surge como uma estratégia de ensino com foco no aluno e 
no estabelecimento de pequenos grupos de trabalho, constituídos por indivíduos com 
caraterísticas e necessidades diferentes para que, o trabalho entre eles, sirva como um 
instrumento transformador do conceito de diferença e os ajude a, através da cooperação,  
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contruírem o seu próprio conceito de realidade e aprofundarem o seu próprio conhecimento do 
mundo onde vivem e coabitam. Assim sendo, o conceito de integração existente e 
implementado, de maneira geral, nas escolas leva a que seja negado aos alunos, colocados em 
contextos especiais, separados de aprendizagem, o direito de poderem aprender e interagir, em 
contexto de turma, com os colegas desenvolvendo assim competências académicas e sociais 
que só esses contextos proporcionam (Leitão, 2010).  
A atitude é a chave para se mudar comportamentos junto de pessoas com NEE. Desta 
forma, “uma das mais importantes variáveis de sucesso das práticas inclusivas é a atitude do 
grupo de alunos “(Slininger, Sherill & Jankowski, 2000, p. 176).  
Na tentativa de criar um material diferente potenciador e influenciador de práticas 
inclusivas surgiu a criação do Dia Paralímpico, que foi construído com o propósito de levar à 
escola a inclusão, possibilitando que alunos ditos normais e alunos com NEE fossem incluídos 
nos mesmos grupos de trabalho e experienciassem um leque variado de desportos e regras 
condicionadas. Segundo IPC (2006 citado por McKay, 2013), o Dia Paralímpico foi criado, em 
2004, para uso internacional e teve como objetivos específicos: 1 - a criação de um ambiente 
onde os participantes pudessem experienciar um retrato realista de desportos adaptados e de 
atletas que participassem nesse mesmo tipo de desportos; 2 – a estimulação da aprendizagem 
com um misto balanceado de atividades e métodos de ensino que com vista a alcançar uma 
comunidade diversa de aprendizes, permitindo-lhes desafiar e encontrar significado nas suas 
próprias convicções e experiências; 3 – conceder a oportunidade a todos os alunos de para 
refletir e debater. O mesmo autor refere ainda que este material estaria dividido em quatro 
grandes categorias onde cada uma representaria um dos valores que o constituem, isto é: a) o 
respeito pelos méritos desportivos; b) o respeito e aceitação de diferenças individuais; c) o 
desporto como um direito humano; d) empreendedorismo e apoio social no desporto.  
Estes tipos de iniciativas potenciadoras de inclusão revêem-se como práticas 
fundamentais para a transformação da escola atual numa escola verdadeiramente inclusiva. 
Xafopoulos, Kudlácek e Evaggelinou (2009) referem que este tipo de programa de intervenção 
de um dia influenciou positivamente a atitude geral das crianças, embora não tenho influenciado 
as suas atitudes relacionadas, especificamente, com o desporto. Desta forma, resultados 
semelhantes foram encontrados em estudos realizados na Bélgica e na República Checa por 
Van Biesen, Busciglio e Valandewijck (2006) e por Jesina et al. (2006), respetivamente, bem 
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como, por Liu, Kudlácek e Jesina (2010). Os mesmos autores referiram ainda que as crianças 
sem quaisquer tipos de NEE não concordaram em mudar/adaptar as regras dos diferentes 
desportos de forma a permitir que os seus colegas com NEE participassem nas suas aulas de 
Educação Física. Esta constatação é justificada pelo facto dessas mesmas mudanças de regras 
distraírem os alunos ditos normais e com altos níveis de desempenho e desafio. Existe, portanto, 
a necessidade de implementar este tipo de filosofia existente, neste mesmo programa de um dia, 
no currículo global da Educação Física para que todos os alunos possam ter mais hipóteses de 
examinar a forma como as regras dos desportos são adaptadas e, desta forma, evitar que estas 
últimas influenciem de forma negativa a competitividade derivada dos mesmos. Paralelamente, 
Liu et al. (2010) indicam que uma intervenção a longo prazo deveria ser encontrada. Na Grécia, 
num estudo de Panagiotou et al., (2008), com crianças do 5º e do 6º ano, verificou-se que as 
atitudes das crianças face à inclusão de alunos com deficiência mental tornaram-se mais 
positivas depois dos Jogos Paralímpicos de 1995 e que a organização deste tipo de eventos num 
determinado país pode afetar, positivamente, as atitudes das crianças desse mesmo país 
organizador. Assim, a implementação nacional e internacional de programas educativos 
paralímpicos, como o programa do dia escolar do paralímpico, pode contribuir para um 
desenvolvimento positivo nas atitudes das crianças ditas normais face á inclusão dos seus pares 
com NEE nas aulas de Educação Física.  
 
1.2 - Definição de atitude 
 
A definição mais frequente do conceito de atitude define que “uma atitude não é um 
comportamento, mas sim uma condição prévia do mesmo” (Allport, 1935, citado por Tripp e 
Sherill 1991, p.14). O mesmo autor refere ainda que, para compreender os fatores que 
participaram no desenvolvimento deste conceito existem quatro fontes de onde originam as 
atitudes e que são constantemente utilizadas: 1) As atitudes resultam da integração de muitas 
respostas específicas a situações semelhantes; 2) as atitudes originam, especificamente, de uma 
abordagem global ou de tendências de resposta/respostas automáticas; 3) atitudes podem ser 
pensadas, imediatas e muitas outras; 4) atitudes podem nascer fruto de uma experiência única.  
Existem, ainda, outras definições de atitude relacionadas com sentimentos e emoções. 
Rosenberg e Hovland (1960) ampliaram a definição de atitude referindo que a mesma é 
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constituída por três componentes: cognitiva, afetiva e comportamental. A componente 
cognitiva está claramente relacionada com as ideias e crenças que uma pessoa tem sobre algo. 
A componente afetiva está associada aos sentimentos e emoções que uma pessoa nutre sobre 
algo. Por último, a componente comportamental está relacionada com às tendências de 
resposta/respostas automáticas.    
 
1.3 - Teoria do Contato 
 
 Na tentativa de teorizar de forma mais pertinente as atitudes dos professores de 
educação física e dos alunos ditos normais, face a alunos com deficiência, surge, a teoria do 
contacto que, segundo Allport, (1956), é uma das abordagens teóricas preferencialmente 
utilizadas para o estudo das atitudes dos profissionais e dos seus semelhantes, em relação a 
indivíduos portadores de deficiência. Desta forma, esta teoria apresenta pressupostos que 
indicam que a inclusão de alunos com deficiência nas aulas de educação física pode ser benéfica 
para os mesmos, devido às interações que dessa inclusão advêm, pois, “as interações entre 
indivíduos com diferenças tendem a produzir alterações nas suas atitudes” (Allport, 1935; Amir, 
1969 citados por Tripp, French & Sherill, 1995, p.323). Alguma bibliografia refere ainda que 
“um dos benefícios que é suposto atingir através da integração de alunos com deficiência nos 
programas normais de educação física é uma mudança de atitude positiva dos alunos ditos 
normais “(Tripp et al., 1995, p. 324).  
Assim sendo, uma atitude é tanto mais positiva ou tanto mais negativa conforme as 
condições dos contactos a que os seus intervenientes são submetidos quando esta é gerada, ou 
seja, existem um conjunto de fatores que influenciam positivamente e negativamente a sua 
génese. Contatos que a) engendrem igualdade de estatutos entre os indivíduos, b) sejam 
recompensadores para indivíduos com e sem deficiência, c) envolvam objetivos comuns com 
maior importância que objetivos de grupo e d) persistam ao longo do tempo, são exemplos de 
condições favoráveis para o desenrolar de atitudes positivas. Por outro lado, o contato também 
pode desempenhar um papel negativo no desenrolar de atitudes quando: a) existe uma 
competição entre grupos, b) o ambiente é desagradável, involuntário, e/ou com alguma tensão, 
e c) o grupo, como um todo, encontra-se frustrado (Allport, 1935).  
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Desta forma, Allport, (1956, citado por Slininger et al., 2000) refere ainda que existem 
seis categorias de variáveis que devem ser cuidadosamente consideradas e analisadas quando 
se pretende estudar o efeito do contacto na formulação de atitudes: a) Aspetos quantitativos do 
contato (frequência, duração, número de indivíduos envolvidos, variedade, etc.); b) aspetos 
relativos ao status do contato (inferior, igual, superior); c) aspetos funcionais do contato 
(competitivo ou cooperativo, superior ou subordinado); d) atmosfera social à volta do contato 
(real ou artificial, voluntário ou involuntário); e) personalidade do individuo experienciando o 
contato e tipo de prejuízo realizado e f) áreas de contato (casual, residencial, recreativa).  
 
1.4- Teoria do Comportamento Planeado 
 
Outra das teorias existentes e mais estudadas é a Teoria do Comportamento Planeado 
(TCP) que, por sua vez, tem a sua génese em uma outra teoria, ou seja, de acordo com Fishbein 
e Ajzen (1975), a TCP surge como uma extensão da Teoria da Ação Racional, construída pela 
necessidade de colmatar as limitações da última em lidar com comportamentos onde as pessoas 
têm um controlo volitivo incompleto. Os mesmos autores referem ainda que a Teoria da Ação 
Racional é constituída por uma componente atitudinal ou pessoal e por uma componente social 
ou normativa, que combinam para prever uma intenção comportamental que, por sua vez, é 
usada para prever um comportamento propriamente dito. A componente pessoal é definida 
como uma atitude individual sobre a ação em si. Esta mesma atitude seria o produto de dois 
fatores: a) crenças sobre as suas consequências e b) avaliação de possíveis resultados. A 
componente social ou normativa deste modelo refere-se às crenças individuais sobre o que as 
outras pessoas pensam que devia ser feito e à força da motivação para atingir essas mesmas 
expetativas.  
Segundo Ajzen (1991), a intenção individual para adquirir um determinado 
comportamento é o fator central da TCP. Intenções são indicadores de quanto é que as pessoas 
estão dispostas a tentar, de quanto esforço é que elas estão dispostas a exercer para desempenhar 
um determinado comportamento. Normalmente, quanto mais forte for a intenção de 
empenhamento num comportamento, melhor vai ser o seu resultado. Para que tal aconteça, é 
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preciso entender que o livre arbítrio na tomada de decisão é um fator determinante. 
 
Figura 1 – Teoria do Comportamento Planeado (Ajzen, 1991). 
Como referido anteriormente, o controlo comportamental percebido é a principal 
diferença entre a Teoria da Ação Racional e a Teoria do Comportamento Planeado. O autor da 
génese desta teoria, Azjen (1991), refere ainda que o controlo comportamental percebido está, 
então, relacionado com a facilidade ou dificuldade percebida pelo individuo, aquando da 
realização de determinado comportamento e assume-se que esteja relacionado com 
experiências anteriores do individuo, assim como com obstáculos e impedimentos que possam 
surgir antecipadamente, na realização de determinado comportamento. Assim sendo, esta teoria 
está assente em três fatores fundamentais que, por sua vez, determinam uma intenção. Para 
além do controlo comportamental percebido, constituem-se como fatores constituidores da TCP 
a atitude em relação ao comportamento e as normas subjetivas. A atitude em relação ao 
comportamento refere-se ao grau com que um individuo tem uma avaliação mais favorável ou 
mais desfavorável, relativamente ao comportamento em questão. Por outro lado, a norma 
subjetiva está relacionada com a pressão social percebida para realizar, ou não, um determinado 
comportamento. 
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Num estudo de Yang (2013), onde se procurou estudar a validade da TCP, verificou-
se que esta mesma teoria pode ser usada para prever a intenção empreendedora dos estudantes 
universitários chineses e que a sua atitude empreendedora, normas subjetivas e o seu 
comportamento percebido, são fatores significativos para explicar a variância das suas 
intenções empreendedoras. Uma educação empreendedora afetou claramente o controlo 
comportamental percebido que apresentou, quando comparado as atitudes empreendedoras e as 
normas subjetivas, porém, um impacto menor na intenção empreendedora dos alunos em causa. 
Conclui-se então que potenciando, em primeiro lugar, a atitude empreendedora destes mesmos 
alunos e, em segundo e terceiro lugar respetivamente as normas subjetivas e o controlo 
comportamental percebido, aumentava-se a rentabilidade e o uso total dos limitados recursos 
educacionais existentes nos cursos de empreendedorismo.  
Um outro estudo foi realizado por Scott, Rhodes e Downs (2009) sobre a intensidade 
da atividade física e a sua influência sobre a construção da TCP, com base numa amostra 
colegial. Verificou-se, então, que existem diferenças entre os valores das médias das crenças 
instrumentais sobre o fitness e sobre benefícios na aparência, favorecendo a atividade física 
vigorosa. Contrariamente a este fato, o controlo sobre o comportamento percebido e as 
preocupações relacionadas com o tempo favoreceram a atividade física moderada. No entanto 
não foram identificadas diferenças significativas para que a intensidade seja considerada como 
fator moderador da TCP. Desta forma, tendo em conta as tendências atuais, parece importante 
o trabalho sobre ambos os regimes pois ambas trazem benefícios.  
 
1.5 - Fatores influenciadores da diversidade, no que toca à inclusão de alunos 
com NEE nas aulas de Educação Física 
 
No que toca á formulação de respostas no que toca á inclusão e às questões 
relacionadas com a mesma, existem tendências influenciadoras como o género, a cultura, as 
experiências parentais, papel dos professores, idade dos professores, etc.  
Relativamente ao género, no estudo supracitado, sobre a validade da TCP, na China, 
verificou-se que as mulheres que participaram no mesmo apresentaram resultados mais baixos 
do que os homens. Jin, Dang, & Qing (2007, citados por Yang, 2013), referem que a influência 
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dos estereótipos, sobre os géneros, que existe na tradição da cultura Chinesa, onde cada mulher 
prefere ficar para trás do que assumir um papel de liderança na sociedade assim como têm mais 
vontade de entrar em carreiras estáveis para que possam cuidar das suas famílias. Wilson, 
Kickul & Marlindo (2007, citados por Yang, 2013) referem ainda que as próprias mulheres 
Chinesas tendem a acreditar que são menos capazes de em termos de habilidades negociais e, 
portanto, falta-lhes autoconfiança no contexto dos procedimentos empreendedores. Vários 
diferentes estudos revelam outros factos interessantes no que ao género diz respeito. Num 
estudo sobre as atitudes dos professores de Educação Física junto de crianças com NEE no 
Chipre, verificou-se que os homens, no geral, apresentaram uma atitude de apoio face à 
inclusão. No entanto, nesse mesmo estudo, os homens afirmaram ainda que a inclusão de alunos 
com NEE nas aulas de Educação Física pode ter consequências negativas no que à qualidade 
da aula diz respeito. Foi ainda verificado que os indivíduos do sexo masculino acreditavam que 
os princípios orientadores das escolas iriam oferecer todo o apoio necessário e que as escolas 
teriam todo o material apropriado, bem como, que todos os alunos iriam demonstrar uma 
enorme compreensão e vontade para cooperar e trabalhar com alunos com NEE. Em género de 
contraste, no mesmo estudo, as mulheres referiram que acreditavam que os alunos ditos normais 
iriam experienciar a descriminação quando alunos com NEE fossem incluídos nas aulas de 
Educação Física (Fournidou et al., 2011). Por outro lado, de acordo com Hassard, (1983) e 
Voeltz, (1982, citados por Trip et al., 1995), quer estejam em ambientes integrados ou 
segregados, as raparigas, no geral, demonstraram atitudes mais favoráveis junto de colegas com 
deficiência, do que a generalidade dos rapazes. Slininger et al. (2000), num estudo com crianças 
com NEE, referem que os indivíduos de sexo masculino revelaram aumentos significativos nas 
atitudes de inclusão face a esses mesmos alunos. Os resultados dos indivíduos do sexo feminino 
não revelaram grandes alterações desde o início do estudo, provavelmente, por já se 
encontrarem elevados. Assim sendo, concluiu-se que que os homens necessitam de um 
programa de contacto com indivíduos com NEE mais intenso do que as mulheres.  
Outras questões culturais também têm um papel relevante pois, por exemplo, nas 
culturas Ocidentais, onde o individualismo é bastante enfatizado, as pessoas dão muito 
significado às suas próprias habilidades e não são facilmente influenciadas pelas visões das 
figuras importantes à sua volta. Por outro lado, Husted & Allen (2008, citados por Yang, 2013) 
referem que, na cultura Chinesa, onde as pessoas enfatizam o coletivismo, é dada uma grande 
importância às visões das figuras importantes à sua volta e as pessoas prestam pouca atenção 
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às suas próprias habilidades. Noutro estudo realizado numa Universidade na África do Sul, 
sobre as atitudes dos professores estagiários junto da inclusão de estudantes com NEE nas aulas 
de Educação Física, verificou-se que os resultados dos dois grupos de alunos de Educação 
Física analisados (com e sem especialização em trabalho com indivíduos com NEE), quando 
comparados com estudos similares nomeadamente na República Checa e na Eslovénia, 
revelaram ser inconclusivos. Estes resultados podem estar relacionados com o facto de a 
República da África do Sul ser um país multicultural, onde as crianças nascem num mundo 
onde as diferenças entre elas e o próximo são uma coisa normal e comum. O facto de na 
estrutura organizacional do Ensino, na República da África do Sul, não existirem muitas escolas 
de ensino especial para crianças com NEE, leva a que estas sejam educadas em escolas públicas, 
potenciando assim o verdadeiro conceito de inclusão (Bressan, Kudlácek & Bartonová, 2007).  
A religião é outro dos fatores que pode influenciar as atitudes face a indivíduos com 
deficiência. Num artigo de Ma, Chen, Zhou e Zhang, (2012), verificou-se que o controlo do 
próprio destino estava negativamente ligado a índices de morte altos, causados por doenças 
cardiovasculares, a um estilo de vida passivo e com evitação de pensamentos sobre as 
dificuldades que possam aparecer no dia-a-dia, bem como, se encontrou negativamente 
relacionado com atitudes negativas inconscientes face a indivíduos com deficiência. Foi 
também descoberto que membros de famílias Asiáticas frequentemente percebem a deficiência 
como sendo um fardo e um estorvo para a família. Este fenómeno está relacionado com o 
Budismo e com o Taoísmo, especialmente na China, onde o Budismo, por exemplo, ensina a 
pessoa com uma determinada deficiência que essa mesma deficiência é fruto das suas ações no 
passado ou furto dos seus pecados passados.  
 O papel parental também assume especial importância pois, segundo Yang (2013), os 
pais são os primeiros professores dos filhos, como tal, os seus pensamentos e comportamentos 
afetam muito os seus filhos. Desta forma, segundo Van Auken, Fry & Stephens (2006, citados 
por Yang, 2013), os estudantes cujos pais tiveram uma experiência empreendedora obtiveram 
resultados mais elevados de atitude empreendedora, normas subjetivas e de controlo de 
comportamento percebido e mostraram tendência a ser orientados de forma mais 
empreendedora, relativamente aos estudantes cujos pais não tiveram essa experiência. 
Em alguns estudos foi ainda referido que uma das principais barreiras para a inclusão 
de crianças com NEE são as atitudes dos professores. Estas podem nascer de falta de 
Miguel Martins Pereira 
As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física 
26 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
conhecimento por parte dos mesmos, ou ainda por falta da experiência (Petkova, Kudlácek & 
Nikolova, 2012; Bressan et al., 2007).  
Num estudo sobre inclusão numa Universidade da Austrália, afirmou-se que os 
professores estagiários de Educação Física demonstraram uma atitude muito positiva face a 
alunos com NEE, nas aulas de Educação Física. Concluiu-se ainda que, algumas das estratégias 
que visam o potenciamento destes resultados passam pela implementação de disciplinas 
relacionadas com a inclusão nos planos curriculares dos cursos superiores de Educação Física, 
bem como, o aumento de práticas efetivas onde os professores estagiários sejam submetidos ao 
contato com alunos com NEE, de forma positiva (Martin & Kudlácek, 2010). Shihui, Kwok On 
e Mei (2006), acerca da realidade em Hong Kong e em Taiwan, referiram também que os 
professores estagiários daqueles países revelaram uma atitude muito positiva face à inclusão de 
alunos com NEE em escolas ditas normais, sendo que, os professores estagiários de Taiwan 
demonstraram, no geral, uma maior confiança para ensinar alunos com NEE nas aulas de 
Educação Física. No entanto, foi referido que os professores estagiários destes dois países 
parecem estar mais inclinados para as práticas de integração do que para práticas inclusivas, no 
que toca a alunos com NEE profundas.   
Na Grécia, Doulkeridou, Evaggelinou e Kudlácek (2010), concluíram que a falta de 
serviços de suporte, de materiais educativos ou de professores de Educação Física adaptada 
podem ser fatores limitadores da inclusão. Os mesmos autores referem ainda que alunos NEE, 
quando submetidos a um programa efetivo de Educação Física Adaptada, são conduzidos e 
orientados para um estilo de vida mais ativo, que por sua vez vai afetar não só a sua saúde, mas 
também o desenvolvimento das suas personalidades. Papadopoulos et al. (2004, citados por 
Doulkeridou et al., 2010) referem que a inclusão, sem os devidos serviços de suporte, não 
funciona e não promove atitudes positivas. Ammah & Hodge (2005, citados por Doulkeridou 
et al., 2010) revelam que outra barreira importante é o número de alunos constituintes das 
turmas. A discriminação contra crianças com NEE resulta de variadas fontes, incluindo atitudes, 
normas subjetivas, controlo do comportamento percebido, intenção, que por sua vez pode levar 
ao estigma e à exclusão social. A participação de crianças com NEE é limitada por muitas 
barreiras como a falta de acesso ao ambiente físico e à comunicação e informação, a falta de 
legislação adequada, falta de políticas públicas e mecanismos de monotorização e a falta de 
treino para os professores e outros fornecedores de serviços especiais (Petkova et al.,2012). 
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Neste mesmo estudo de Petkova et al. (2012), sobre os estudantes de Educação Física de último 
ano e professores de Educação Física ditos normais e a sua atitude perante a inclusão, realizado 
na Bulgária, concluiu-se que os primeiros demonstraram um maior número de atitudes positivas 
face a alunos com NEE, que os últimos. Da mesma forma, demonstraram ainda uma maior 
intenção de incluir estudantes com NEE nos futuros programas de Educação Física. Avradamis 
et al. (2000, citados por Petkova et al. 2012), descobriram que os professores mais novos e os 
professores com poucos anos de ensino têm atitudes mais positivas relativamente à inclusão do 
que os seus pares mais velhos. Os mesmos autores referiram ainda que o grau da deficiência 
tem um impacto significativo nas atitudes dos professores e que os estudantes com NEE mais 
graves costumam receber atitudes face à inclusão menos favoráveis, por parte dos seus 
professores. Concluiu-se também que os professores, no geral, têm atitudes menos positivas 
junto daquelas crianças que têm problemas emocionais e comportamentais do que com crianças 
com outro tipo de NEE e que os estudantes de último ano de Educação Física completaram uma 
cadeira universitária relacionada com o ensino a alunos com NEE e que os professores de 
Educação Física da altura apenas tinham recebido informação sobre a matéria fora da 
universidade. Também Yuen e Westwood (2007, citados por Petkova et al., 2012) descobriram 
que atitudes negativas estavam particularmente presentes relativamente ao ensino de alunos 
com problemas comportamentais, surdez grave ou dificuldades visuais assim como deficiências 
intelectuais.  
Escolas com recursos materiais e humanos adequados irão possibilitar uma educação 
efetiva para os alunos com NEE. Existe, portanto, uma necessidade de uma maior preparação 
académica para a inclusão. Alunos com mais horas de crédito em módulos de educação especial 
demonstram ter atitudes mais positivas face à inclusão. Quanto maior for o seu conhecimento 
em educação especial, mais confiantes estarão os professores, em ensinar alunos com vários 
tipos de NEE. Como tal existem quatro áreas importantes para o professor de Educação Física 
desempenhar com qualidade o seu papel: 1) desenvolver atitudes positivas junto dos alunos 
com NEE nas aulas de Educação Física normais; 2) compreender/conhecer diferentes tipos de 
NEE para poder determinar as necessidades especiais de cada estudante; 3) selecionar 
estratégias de ensino apropriadas que vão de encontro aos requerimentos desse alunos com 
necessidade únicas e 4) modificar os desportos, jogo e atividade físicas ditos normais para 
acomodar as necessidades dos alunos com NEE (Shihui et al. 2006). Num outro estudo 
realizado com indivíduos invisuais na Hungria, concluiu-se que os estudantes de Educação 
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Física não têm qualquer problema em trabalhar com indivíduos com este tipo de NEE. Por outro 
lado, a falta de experiencia profissional em trabalhar com este género de deficiência foi indicado 
como o principal fator limitador do desenvolvimento de qualquer prática inclusiva neste âmbito. 
Osvath, Kalbli e Ramocsa (2007) corroboram com esta ideia referindo ainda que o acesso a 
instalações desportivas não se encontra, de todo, como um fator limitativo dessas mesmas 
práticas, mas que a falta de pessoal com experiencia profissional responsável por organizar e 
conduzir atividades desportivas é o que torna quase impossível o desenvolvimento de quaisquer 
tipos de práticas inclusivas. 
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2.1 – Questão de Partida 
A razão da criação de uma pergunta de partida reflete-se com o fato de alguns dos mais 
conceituados autores procurarem enunciar os seus projetos de investigação sob a forma de 
perguntas simples e claras, construindo e alicerçando essas mesmas perguntas com uma 
posterior, profunda e reflexiva base teórica. Segundo Quivy e Campenhoudt (1995), todo o 
investigador deve realizar este pequeno exercício que, por sua vez, deve estar assente em alguns 
critérios que o tornem rico, isto é, a pergunta de partida deve ser: a) clara; b) exequível e c) 
pertinente. Assim sendo e na tentativa de respeitar todos esses critérios, a pergunta de partida é 
a seguinte: as atitudes dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, que frequentam turmas 
com e sem NEE, variam em função do nível de ensino? 
 
2.2 – Definição de Objetivos 
Objetivo Geral do estudo:  
 
a) Analisar se as atitudes dos alunos, face à inclusão dos seus pares com 
NEE nas aulas de Educação Física, variam em função do nível de ensino. 
 
Objetivos Específicos do estudo: 
 
1) Saber se as crenças de controlo interno dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, face à inclusão de alunos com NEE nas aulas de Educação Física, 
variam em função do nível de ensino;   
 
2) Saber se as crenças de controlo externo dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, face à inclusão de alunos com NEE nas aulas de Educação Física, 
variam em função do nível de ensino; 
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3) Saber se as crenças de controlo interno dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, que frequentam turmas sem alunos com NEE nas aulas de Educação 
Física, variam em função do nível de ensino; 
 
4) Saber se as crenças de controlo externo dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, que frequentam turmas sem alunos com NEE nas aulas de Educação 
Física, variam em função do nível de ensino; 
 
 
2.3 – Hipóteses de Estudo 
H1. – As crenças de controlo interno, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, variam 
em função do nível de ensino. 
  
H2. – As crenças de controlo externo, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, variam 
em função do nível de ensino. 
 
 H3. – As crenças de controlo interno, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não incluem alunos com NEE, 
variam em função do nível de ensino. 
 
 H4. – As crenças de controlo externo, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não incluem alunos com NEE, 
variam em função do nível de ensino. 
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2.4 - Variáveis de Estudo e a sua caracterização 
Os dois tipos de variáveis existentes no estudo são as variáveis dependentes e as 
variáveis independentes. Enquanto as variáveis dependentes se encontram relacionadas com o 
controlo externo e com o controlo interno, sendo que, correspondem especificamente aos itens 
dois, nove, treze e dezasseis do questionário, por outro lado, as variáveis independentes estão 
diretamente relacionadas com os níveis de ensino (3º Ciclo e ensino Secundário), das turmas 
compostas e não compostas por alunos com NEE.  
 
2.5 – O Estudo e a sua caraterização 
O presente estudo apresenta uma recolha de dados de natureza quantitativa. Será, ainda, 
utilizado um método hipotético – indutivo, já que a sua construção parte da observação, os seus 
indicadores são de natureza empírica e a partir dele poder-se-ão contruir novos conceitos, 
hipóteses e, por consequência, o modelo que será submetido ao teste dos factos.  
 
2-6 – Utilização de Instrumentos 
O instrumento utilizado foi o questionário “A atitude dos alunos sobre a inclusão dos 
seus pares com deficiência” (Leitão, AID-EF, 2014), como evidenciam os anexos 1 e 2. Este 
questionário já aferido, aprovado e utilizado noutras investigações pelo Professor Francisco 
Ramos Leitão, teve como base na sua elaboração a já referida neste estudo TCP (Ajzen, 1991), 
com utilização da Escala de Likert adaptada, com a utilização de seis parâmetros (1 – 6), sendo 
que “1” representa o parâmetro mais baixo (“pouco importante”) e “6” representa o parâmetro 
mais elevado (“muito importante”). 
 Este questionário apresenta duas versões, sendo uma para aplicar às turmas que têm 
pelo menos um aluno com NEE (Anexo 1) e o outro é para aplicar às turmas que não têm alunos 
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com NEE (Anexo 2). A divisão do questionário apresenta-se em quatro dimensões, sendo que 
existe um número de itens associados a cada uma delas. A dimensão crenças comportamentais 
divide-se em crenças comportamentais favoráveis, associados os itens cinco, sete, dez e catorze, 
e crenças comportamentais desfavoráveis associados os itens um, três, oito e doze. Para as 
crenças normativas estão associados os itens quatro, seis, onze e quinze. A dimensão crenças 
de controlo divide-se em crenças de controlo interno associando-se os itens dois e dezasseis e 
em crenças de controlo externo, estando associados os itens nove e treze. Estas últimas são as 
únicas que irei utilizar no meu estudo. 
 
2.7 - Procedimentos 
Relativamente aos procedimentos utilizados, foi efetuado um procedimento estatístico 
a partir de uma base de dados facultada pelo Professor Francisco Ramos Leitão. Para a 
reconstrução da base de dados de modo a permitir a sua análise, foi utilizado o programa 
informático Microsoft Office Excel. Para a devida reflexão, análise e tratamento estatístico dos 
dados recolhidos foi utilizado o software SPSS Statistics, onde se irá recorrer ao teste estatístico 
T de Student, visto que se irá realizar uma comparação de duas variáveis dependentes (crenças 
de controlo interno e as crenças de controlo externo) e duas variáveis independentes (alunos do 
3º ciclo e do ensino Secundário). 
 
 
           2.8 – Caracterização da amostra 
 
A amostra recolhida contabiliza um total de 1261 alunos frequentadores do 3º Ciclo 
de escolaridade, com idades compreendidas entre os 11 e os 18 anos de idade, apresentando 
uma média de idades de 13,66 (± 1,8). Como indicam os dados abaixo, a amostra é composta 
por 0,08 % (1) de alunos com 11 anos, por 15,15% (191) de alunos com 12 anos, por 30,13% 
(380) de alunos com 13 anos, por 34,66% (437) de alunos com 14 anos, por 14,35% (181) de 
alunos com 15 anos, por 4,36% (55) de alunos com 16 anos, por 1,19% (15) de alunos com 17 
anos e por 0,08% (1) de alunos com 18 anos.  
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Gráfico 1: Gráfico de idades dos alunos do 3º Ciclo 
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No que ao ensino Secundário diz respeito, a amostra é constituída por 350 alunos, com 
idades compreendidas entre os 14 e os 21 anos, sendo que a média de idades é de 16,09 (± 2,3). 
Como é referido no gráfico, a amostra é composta por 0,28% (1) de alunos com 14 anos, por 
34% (119) de alunos com 15 anos, por 35% (121) de alunos com 16 anos, por 22% (77) de 
alunos com 17anos, por 6% (21) de alunos com 18 anos, por 3% (9) de alunos com 19 anos, 
por 0,28 (1) alunos de 20 anos e por 0,28% (1) alunos com 21 anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2: Gráfico de idades dos alunos do ensino Secundário 
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Relativamente ao género, o gráfico seguinte demonstra que 51,39 % (648) dos alunos 
do 3º Ciclo que contemplam a amostra são do género Masculino e que, por sua vez, 48.61% 
(613) dos alunos são do género Feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3: Gráfico de género dos alunos do 3º Ciclo 
Quanto ao ensino Secundário, o gráfico seguinte demonstra que 44 % (154) dos alunos 
que contemplam a amostra são do género Masculino e que, por sua vez, 56% (196) dos alunos 
são do género Feminino. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 4: Gráfico de género dos alunos do ensino Secundário 
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Relativamente às escolas que constituem a amostra, foram inquiridos alunos do 3º Ciclo 
de 13 escolas diferentes. A amostra é representada por 5,79% (73) de alunos da Escola A, por 
1,35% (17) de alunos da Escola B, por 4,44% (56) de alunos da Escola C, por 15,31% (193) 
alunos da Escola D, por 4,52% (57) de alunos da Escola E, por 14,27% (180) alunos da Escola 
F, por 8,80% (111) de alunos da Escola G, por 1,19% (15) de alunos da Escola H. por 4,44% 
(56) alunos da Escola I, por 14,20% (179) de alunos da Escola J, por 11,10% (140) de alunos 
da Escola K, por 2,54% (32) de alunos da Escola L e por 12,10% (152) de alunos da Escola M. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 5: Gráfico de escolas dos alunos do 3º Ciclo 
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No que diz respeito às escolas do ensino Secundário que compõe a amostra, a mesma é 
representada por 6% (21) de alunos da Escola A, por 8,57% (30) de alunos da Escola B, por 
33,71% (118) de alunos da Escola C, por 30,86% (108) de alunos da Escola D, por 7,14% (25) 
de alunos da Escola E e por 13,71% (48) de alunos da Escola F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6: Gráfico de escolas dos alunos do ensino Secundário 
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Quanto à origem dos alunos do 3º Ciclo, 0,95% (12) dos alunos referem ser provenientes 
da América do Sul, 0,08% (1) dos alunos referem ser provenientes da América do Norte, 1,11% 
(14) dos alunos referem ser provenientes da Europa, 2,54% (32) referem ser provenientes de 
África, 0,32% (4) dos alunos referem ser provenientes da Ásia, 95% (1198) dos alunos referem 
ser provenientes de Portugal e 0% (0) dos alunos referem ser provenientes de outro continente 
ou país. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 7: Gráfico de origem dos alunos do 3º Ciclo 
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Quanto à origem dos alunos do ensino Secundário, 1,43% (5) dos alunos referem ser 
provenientes da América do Sul, 0% (0) dos alunos referem ser provenientes da América do 
Norte, 1,14% (4) dos alunos referem ser provenientes da Europa, 3,43% (12) referem ser 
provenientes de África, 0% (0) dos alunos referem ser provenientes da Ásia, 94% (329) dos 
alunos referem ser provenientes de Portugal e 0% (0) dos alunos referem ser provenientes de 
outro continente ou país. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 8: Gráfico de origem dos alunos do ensino Secundário 
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No que diz respeito ao contato dos alunos com os seus pares com NEE, 49,56% (625) 
dos alunos referiram já ter tido contato com alunos NEE em anos anteriores, 46% (580) dos 
alunos referiram não ter tido quaisquer contatos com alunos com NEE em anos anteriores 
enquanto 4,44% (56) dos alunos não responderam à questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 9: Gráfico de contato com alunos NEE no 3º Ciclo 
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No que diz respeito ao contato dos alunos com os seus pares com NEE, 40,57% (142) 
dos alunos referiram já ter tido contato com alunos NEE em anos anteriores, enquanto 59,43% 
(208) dos alunos referiram não ter tido quaisquer contatos com alunos com NEE em anos 
anteriores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10: Gráfico de contato com alunos NEE no ensino Secundário 
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O gráfico em baixo refere que 58,3% (736) dos alunos do 3º Ciclo referem pertencer a 
turmas com pelo menos um aluno com NEE, enquanto 41,43% (525) dos alunos referem não 
ter quaisquer alunos com NEE na turma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 11: Gráfico de presença de alunos NEE na turma, no 3º Ciclo 
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O gráfico em baixo refere que 42% (147) dos alunos do ensino Secundário referem 
pertencer a turmas com pelo menos um aluno com NEE, enquanto 58% (203) dos alunos 
referem não ter quaisquer alunos com NEE na turma. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 12: Gráfico de presença de alunos NEE na turma, no ensino Secundário 
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Segundo o gráfico em baixo referente ao 3º Ciclo, 30,21% (381) dos alunos referiram 
ter na sua turma pelo menos um aluno com deficiência mental, 0,79% (10) dos alunos referiram 
ter na sua turma pelo menos um aluno com deficiência motora, 0,08% (1) dos alunos referiram 
ter na sua turma pelo menos um aluno com deficiência auditiva, 13,48% (170) dos alunos 
referiram ter na sua turma pelo menos um aluno com problemas emocionais, 13,01% (164) dos 
alunos referiram ter na sua turma alunos com outros tipo de deficiência e 42,43% (535) dos 
alunos não responderam à questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 13: Gráfico do tipo de NEE existente nas turmas do 3º Ciclo 
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Segundo o gráfico em baixo referente ao ensino Secundário, 9,43% (33) dos alunos 
referiram ter na sua turma pelo menos um aluno com deficiência mental, 10,57% (37%) dos 
alunos referiram ter na sua turma pelo menos um aluno com problemas emocionais, 22,29% 
(78) dos alunos referiram ter na sua turma pelo menos um aluno com outro tipo de deficiência, 
2,29% (8) dos alunos referiram ter na sua turma pelo menos um aluno com mais que um tipo 
de deficiência e 55,43% (194) dos alunos não responderam à questão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 14: Gráfico do tipo de NEE existente nas turmas do ensino Secundário 
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3.1 – Análise descritiva 
 
Nas Tabelas 1 e 2, em baixo apresentadas respetivamente, encontram-se os valores de 
média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis de estudo correspondentes ao 3º Ciclo e 
ao ensino Secundário. 
  Turmas com ausência de alunos com NEE 
 
Variáveis 
Dependentes 
Média Desvio Padrão  
Mínimo 
 
Máximo 
3ºciclo Sec. 3ºciclo Secundá
rio 
Crenças de 
Controlo Interno 
 
4,546 
 
 
4,973 
 
 
1,454 
 
 
1,230 
 
 
1 
 
6 
Crenças de 
Controlo Externo 
 
4,331 
 
 
4,574 
 
1,507 
 
 
1,308 
 
1 
 
6 
Tabela 1: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis de estudo das 
turmas com ausência de alunos com NEE. 
 
No que diz respeito às turmas sem alunos com NEE (Tabela 1), tanto nas Crenças de 
Controlo Interno como as Crenças de Controlo Externo, as médias são acima da média geral da 
escala de Likert (M=3,5). O domínio referente às Crenças de Controlo Interno apresenta, no 3º 
Ciclo e no ensino Secundário, médias superiores (M=4,546 e M=4,973). O domínio das Crenças 
de Controlo Externo, apesar de apresentar médias relativamente elevadas (M=4,331 e 
M=4,574), estas são, ainda assim, inferiores às anteriores. 
 
 
 
Miguel Martins Pereira 
As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física 
49 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
Turmas com presença de alunos com NEE 
 
Variáveis 
Dependentes 
Média Desvio Padrão  
Mínimo 
 
Máximo 
3ºciclo Sec. 3ºciclo Secundár
io 
Crenças de Controlo 
Interno 
 
4,198 
 
 
4,031 
 
 
1,571 
 
 
1,554 
 
 
1 
 
6 
Crenças de Controlo 
Externo 
 
 
3,943 
 
 
3,816 
 
 
1,156 
 
 
1,382 
 
 
1 
 
6 
Tabela 2: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis em estudo das 
turmas com presença de alunos com NEE. 
 
Relativamente às turmas que contenham alunos com NEE (Tabela 2), é possível 
verificar que, tanto as médias do 3º Ciclo com as médias do ensino Secundário, são superiores 
à média geral da escala de Likert (M=3,5). Assim sendo, o domínio com médias superiores é, 
novamente, o domínio relativo às Crenças de Controlo Interno, em que as médias de ambos os 
ciclos são superiores (M=4,198 e M=4,031) ao domínio das Crenças de Controlo Externo 
(M=3,943 e M=3,816). 
Os valores encontrados (Tabelas 1 e 2) demonstram, globalmente, uma atitude positiva 
relativamente à inclusão de alunos com NEE, nas aulas de EF. 
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3.1.1 – Crenças de Controlo Interno 
 
 
Turmas com ausência de alunos com NEE 
 
Crenças Controlo 
Interno 
Média Desvio Padrão  
Mínimo 
 
 
Máximo 
 
 
3ºciclo 
 
Sec. 
 
3ºciclo 
 
Secundár
io 
2 – Nas aulas de EF, 
quando os meus 
colegas com 
deficiência têm 
dificuldades, eu 
ajudo-os 
 
 
 
4,887 
 
 
 
 
5,163 
 
 
 
 
1,345 
 
 
 
 
    1,177 
 
 
 
1 
 
 
6 
16 – Fora da escola 
por vezes estudo ou 
brinco com os meus 
colegas com 
deficiência 
 
 
4,205 
 
 
 
4,783 
 
 
 
1,563 
 
 
 
     1,283 
 
 
 
1 
 
 
6 
Tabela 3: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis em estudo 
referentes à dimensão crenças de controlo interno das turmas com ausência de alunos com 
NEE. 
 
De acordo com a Tabela 3, nas turmas sem alunos com NEE a média geral em ambos 
os ciclos é superior, de forma bastante significativa, à média geral da escala de Likert (M=3,5). 
Após a análise da mesma tabela conclui-se ainda que dentro da escola os alunos são mais 
cooperantes com os seus pares portadores de deficiência (M=4,887 e 5,163). Apesar de os dados 
revelarem médias mais baixas (M=4,205 e M=4,783), fora da escola, os alunos revelam, 
igualmente, a preocupação em ajudar os seus colegas com NEE. 
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Turmas com presença de alunos com NEE 
 
Crenças Controlo 
Interno 
Média Desvio Padrão  
Mínimo 
 
 
Máximo 
 
 
3ºciclo 
 
Sec. 
 
3ºciclo 
 
Secundár
io 
2 – Nas aulas de EF, 
quando os meus 
colegas com 
deficiência têm 
dificuldades, eu 
ajudo-os 
 
 
 
4,635 
 
 
 
 
4,408 
 
 
 
 
1,378 
 
 
 
 
1,354 
 
 
 
1 
 
 
6 
16 – Fora da escola 
por vezes estudo ou 
brinco com os meus 
colegas com 
deficiência 
 
 
3,761 
 
 
 
3,653 
 
 
 
1,764 
 
 
 
1,754 
 
 
 
1 
 
 
6 
Tabela 4: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis de estudo 
referentes à dimensão crenças de controlo interno, das turmas com presença de alunos com 
NEE. 
 
 A Tabela 4 revela os dados aferidos no que toca a turmas com alunos com NEE. É 
possível verificar que todas as médias são acima da escala de Likert (M=3,5) o que demonstra 
que, de facto, os alunos parecem dar especial importância em cooperar com os seus colegas 
com NEE. Mo que toca ao Item 2, relativo à colaboração dentro das aulas de EF, o valor elevado 
das médias (M=4,635 e M=4,408) revela a importância que os alunos dão em colaborar com os 
alunos com deficiência. No que toca ao Item 16, com médias algo inferiores, mas ainda assim 
com valores positivos (M=3,761 e M=3,653) verifica-se, igualmente, a importância que os 
alunos dão em prestar auxilio aos seus pares com NEE, fora das instalações escolares.  
 Importa, ainda, referir que nesta tabela os valores baixam consideravelmente do Item 2 
para o Item 16, o que significa que os alunos do 3º ciclo e do ensino Secundário (das turmas 
com presença de alunos com NEE) sentem-se mais capazes em ajudar, cooperar e incluir em 
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atividades de estudo e brincadeiras os seus pares com NEE, em contextos que se insiram dentro 
do recinto escolar do que, propriamente, fora dele. 
 
3.1.2 – Crenças de Controlo Externo 
 
Turmas com Ausência de alunos com NEE 
 
 
Crenças Controlo 
Externo 
Média Desvio Padrão  
 
Mínimo 
 
 
 
Máximo 
 
3ºciclo Secundári
o 
3ºciclo Secundári
o 
9 – O meu professor 
de EF modifica as 
atividades que 
fazemos para os 
alunos com deficiência 
poderem participar 
nas aulas 
 
 
 
 
3,811 
 
 
 
 
 
4,059 
 
 
 
 
 
    1,571 
 
 
 
 
 
    1,524 
 
 
 
 
1 
 
 
 
6 
13 – Para os alunos 
com deficiência 
poderem participar 
mais ativamente nas 
aulas de EF, o 
professor pede a 
colaboração de todos 
nós 
 
 
 
 
 
4,851 
 
 
 
 
 
 
5,089 
 
 
 
 
 
      
     1,443 
 
 
 
 
 
 
     1,091 
 
 
 
 
 
1 
 
 
 
 
6 
Tabela 5: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis de estudo do 
domínio das crenças de controlo externo das turmas com ausência de alunos com NEE. 
 
Na Tabela 5 estão referidos os valores relativos à dimensão Crenças de Controlo Externo 
das turmas sem alunos com NEE. Verifica-se igualmente que, à semelhança do que sucedeu às 
Crenças de Controlo Interno, as médias são superiores à média geral da escala de Likert 
(M=3,5) tanto no 3º Ciclo como no ensino Secundário. O item 13 apresenta valores médios 
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significativamente altos e bastante superiores aos do Item 9 (M=4,851 e M=5,089). Com 
valores mais baixos, mas, ainda assim, acima da média geral da escala de Likert (M=3,5) está 
o Item 9, que apresenta valores médios de 3,811 e 4,059 referentes ao 3º Ciclo e ao ensino 
Secundário, respetivamente. 
 
Turmas com Presença de alunos com NEE 
 
 
Crenças Controlo 
Externo 
Média Desvio Padrão  
 
Mínimo 
 
 
 
Máximo 
 
3ºciclo Secundári
o 
3ºciclo Secundári
o 
9 – O meu professor 
de EF modifica as 
atividades que 
fazemos para os 
alunos com 
deficiência poderem 
participar nas aulas 
 
 
 
 
     3,231 
 
 
 
 
 
      3,190 
 
 
 
 
 
      1,709 
 
 
 
 
 
1,514 
 
 
 
 
1 
 
 
 
6 
13 – Para os alunos 
com deficiência 
poderem participar 
mais ativamente nas 
aulas de EF, o 
professor pede a 
colaboração de todos 
nós 
 
 
 
 
 
      4,655 
 
 
 
 
 
 
     4,442 
 
 
 
 
 
 
     1,404 
 
 
 
 
 
 
1,250 
 
 
 
 
 
1 
 
 
 
 
6 
Tabela 6: Valores da média, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis em estudo 
referente ao domínio de "crenças de controlo externo" das turmas com presença de alunos 
com NEE. 
 
 
Na tabela 6, referente às turmas compostas por alunos com NEE, dois dos valores 
médios apresentados estão abaixo da média geral da escala de Likert (M=3,5). Estes valores 
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referem-se aos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário que responderam ao Item 9. No que 
refere Item 13, não se verificam diferenças significativas nos valores médios do 3º ciclo 
(M=4,655) e os valores médios do ensino Secundário (M=4,442). Ambos os valores estão acima 
da média geral da escala de Likert (M=3,5). 
 
3.2 – Análise inferencial 
 
 
H1. – As crenças de controlo interno, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, variam 
em função do nível de ensino. 
 
Turmas com Presença de alunos com NEE 
Variável 
Dependente 
Variável Independente Média Desvio Padrão P t 
 
Crenças de 
Controlo Interno  
   
                  3ºciclo 
4,198 1,571 
0,16 1,42 
Secundário  
4,031 
 
1,554 
Tabela 7: Nível de significância das variáveis 3ºciclo e ensino Secundário no domínio das 
Crenças de Controlo Interno das turmas com presença de alunos com NEE. 
 
Com base na análise da Tabela 1, verifica-se que relativamente à dimensão Crenças de 
Controlo Interno das turmas com presença de alunos com NEE o valor de p=0,16 e, como tal, 
maior que 0,05. Assim sendo não existe evidência para rejeitar a hipótese nula sendo que, desta 
forma, não se poderá aceitar a Hipótese 1 deste estudo (p> 0,05). 
 
H2. – As crenças de controlo externo, relativas à inclusão nas aulas de Educação 
Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, 
variam em função do nível de ensino. 
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Turmas com Presença de alunos com NEE 
Variável 
Dependente 
Variável Independente Média Desvio Padrão P t 
 
Crenças de 
Controlo Externo  
3ºciclo 3,943 
 
1,156 
 
 
0,19 
 
1,31 
Secundário 3,816 1,382 
 
Tabela 8: Nível de significância das variáveis do 3ºciclo e do ensino Secundário no domínio 
das Crenças de Controlo Externo das turmas com presença de alunos com NEE. 
 
 Com base na análise da Tabela 2, verifica-se que relativamente à dimensão Crenças 
de Controlo Externo das turmas com presença de alunos com NEE o valor de p=0,19 e, como 
tal, maior que 0,05. Assim sendo não existe evidência para rejeitar a hipótese nula sendo que, 
desta forma, não se poderá aceitar a Hipótese 2 deste estudo (p> 0,05). 
 
H3. – As crenças de controlo interno, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, 
dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não incluem alunos com NEE, 
variam em função do nível de ensino. 
  
Turmas com ausência de alunos com NEE 
Variável 
Dependente 
Variável Independente Média Desvio Padrão P t 
 
Crenças de 
Controlo Interno  
3ºciclo 4,546 
 
1,454 
 
 
3,37E-
06 
 
 
 
 
-4,71 
 
Secundário 4,973 
 
1,230 
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Tabela 9: Nível de significância das variáveis do 3ºciclo e do ensino Secundário no domínio 
das Crenças de Controlo Interno das turmas com ausência de alunos com NEE. 
 
Com base na análise da Tabela 3, verifica-se que relativamente à dimensão Crenças de 
Controlo Interno das turmas sem a presença de alunos com NEE o valor de p=3,37 E06 e, como 
tal, menor que 0,05. Assim sendo existe evidência para se rejeitar a hipótese nula sendo que, 
desta forma, a Hipótese 3 deste estudo deverá ser aceite (p< 0,05). 
 
 
H4. – As crenças de controlo externo, relativas à inclusão nas aulas de Educação 
Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não incluem alunos com 
NEE, variam em função do nível de ensino. 
 
Turmas com ausência de alunos com NEE 
Variável 
Dependente 
Variável Independente Média Desvio Padrão P t 
 
Crenças de 
Controlo Externo 
3ºciclo 4,331 
 
1,507 
 
 
   0,01 
 
 
-2,70 
 Secundário     4,574 1,308 
Tabela 10: Nível de significância das variáveis do 3ºciclo e do ensino Secundário no domínio 
das Crenças de Controlo Externo das turmas com ausência de alunos com NEE. 
 
Com base na análise da Tabela 4, verifica-se que relativamente à dimensão Crenças de 
Controlo Externo das turmas sem a presença de alunos com NEE o valor de p=0,01 e, como tal, 
menor que 0,05. Assim sendo existe evidência para se rejeitar a hipótese nula sendo que, desta 
forma, a Hipótese 4 deste estudo deverá ser aceite (p< 0,05). 
 
 
  
 
Miguel Martins Pereira 
As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física 
57 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO IV: 
DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Miguel Martins Pereira 
As crenças de controlo dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário face à inclusão dos seus pares com 
deficiência nas aulas de Educação Física 
58 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Faculdade de Educação Física e Desporto 
 
 
 
 
4.1 Discussão de Resultados  
 
De acordo com a apresentação dos resultados realizada anteriormente, este capítulo 
dedicar-se-á à discussão dos mesmos. Pretende-se verificar, portanto, qual a atitude dos alunos 
do 3º Ciclo e do ensino Secundário quando colocados em contacto com os seus pares com NEE 
e como estas atitudes variam ao longo dos níveis de ensino, ou seja, quais as diferenças nas 
dimensões de Controlo Interno e Controlo Externo nos alunos que se encontram em turmas com 
e sem a presença de alunos com NEE.  
 
4.1.1 – Crenças de Controlo Interno 
 
Nas turmas com ausência de alunos com NEE verifica-se que as médias se apresentaram 
bastante elevadas quer para o 3º ciclo quer para o ensino Secundário, conclui-se ainda que 
dentro da escola e, de acordo com o Item 2, nas aulas de Educação Física os alunos são bastante 
cooperantes com os seus pares portadores de deficiência (M=4,887 e M=5,163). Apesar de os 
dados, relativos ao Item 16, revelarem médias ligeiramente mais baixas (M=4,205 e M=4,783), 
fora da escola, os alunos demonstram, igualmente, a preocupação em ajudar os seus colegas 
com NEE. Assim sendo, tendo em conta a análise conjunta dos Itens 2 e 16, verifica-se que os 
alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário pertencentes a turmas com ausência de alunos com 
NEE demonstram preocupações relativamente à inclusão dos mesmos dentro e fora da escola 
(M=4,546 para o 3º Ciclo e M=4,973 para o Ensino Secundário). Ainda assim, parece existir 
uma preocupação maior por parte desses mesmos alunos com a inclusão dos seus pares com 
NEE em ambiente de aula. 
Contudo, tendo em conta a realização do Teste T, verifica-se que existe evidência 
suficiente para se rejeitar a hipótese nula e, como tal, é possível aceitar-se a hipótese 3 deste 
estudo, pois o valor de p <0,05. Assim sendo, poder-se-á concluir que as atitudes dos alunos do 
3º Ciclo e do ensino Secundário, pertencentes a turmas com ausência de alunos NEE, 
relativamente à dimensão de Controlo Interno e à inclusão dos seus pares com NEE nas aulas 
de Educação Física, variam em função do nível de ensino sendo que, parece existir um aumento 
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favorável e progressivo deste tipo de atitudes à medida que os alunos atingem o ensino 
Secundário.  
Nas turmas com presença de alunos com NEE, verifica-se que as médias se revelam, 
igualmente e de acordo com o Item 2, mais elevadas para as atitudes inclusivas dos alunos 
dentro da escola e nas aulas de Educação Física, verificando-se assim que os alunos são bastante 
cooperantes com os seus pares portadores de deficiência (M = 4,635 e M = 4,408). Apesar de 
os dados, relativos ao Item 16, revelarem médias significativamente mais baixas fora da escola 
(M=3,761 e M=3,653), continuam a ser médias positivas e acima da média geral da escala de 
Likert (3,5). Desta forma, tendo em conta a análise conjunta dos Itens 2 e 16, é possível afirmar 
que os alunos revelam, igualmente, a preocupação em ajudar os seus colegas com NEE 
(M=4,198 para o 3º Ciclo e M=4,031 para o ensino Secundário).  
Assim sendo, verifica-se então que os alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário 
pertencentes a turmas com presença de alunos com NEE demonstram preocupações 
relativamente à inclusão dos mesmos dentro e fora da escola. No entanto, parece existir uma 
preocupação muito maior por parte desses mesmos alunos com a inclusão dos seus pares com 
NEE em ambiente de aula. A preocupação com a inclusão destes mesmos alunos com NEE em 
contextos extraescolares parece ser uma prática que revela uma preocupação menor por parte 
dos seus pares, de acordo com o que já tinha sido possível observar nas turmas com ausência 
de alunos com NEE.  
Ainda assim, é possível observar igualmente que, ao contrário do que seria de esperar, 
os alunos do ensino Secundário demonstram uma preocupação menor em incluir alunos com 
NEE nas aulas de Educação Física e em contextos extraescolares, do que os seus pares do 
3ºCiclo. 
Desta forma, após a realização do teste T verifica-se que o valor de p> 0,05 o que 
significa que não existe evidência para se rejeitar a hipótese nula e, como tal, não é possível 
aceitar a hipótese 1 deste estudo. Assim sendo, não é possível afirmar que as crenças de controlo 
interno, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
Secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, variem de forma significativa em função 
do nível de ensino.  
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De forma a compreender estes resultados nomeadamente ao nível das Crenças de 
Controlo Interno, relativamente às turmas com presença de alunos com NEE, Yuker (1988) 
citado por Tripp et. All (1995) refere que o contacto entre indivíduos com e sem NEE tem que 
ser direto e pessoal para produzirem efeitos positivos ao nível das atitudes inclusivas dos alunos 
sem NEE. Slininger et al. (2000) refere também que os contactos puramente casuais entre 
alunos com e sem NEE têm mais efeitos negativos que positivos.  
Leitão (2010, p.10) refere ainda que, tendo em conta a atualidade “é surpreendente como 
ao longo dos últimos anos as práticas dos professores têm continuado tão enfeudadas a 
perspetivas de aprendizagem de carácter individualista e competitivo e as nossas escolas 
continuam a ser dominadas por uma cultura estruturalmente competitiva e individualista”. 
Sendo a tomada de consciência um dos fatores fundamentais para inclusão surgem algumas 
iniciativas importantes a serem possivelmente adotadas pelas escolas como é exemplo o já 
anteriormente referido “Dia do Paralímpico” que, segundo Liu et al. (2010), pode mudar as 
atitudes dos participantes relativamente aos seus pares com NEE, mas que, no entanto, deve ser 
a sua implementação deve ser planeada a longo prazo para que dela resultem benefícios efetivos 
nas atitudes dos participantes. Também Mckay (2013) indica que o “Dia do Paralímpico” é um 
programa educacional criado com o intuito de criar consciencialização e providenciar uma 
plataforma de mudança de atitudes. Num estudo realizado na Grécia, Panagiotou et al. (2008) 
referem que após os Jogos Olímpicos Especiais realizados em 1995, a organização de um 
evento para atletas Paralímpicos num país pode implementar as atitudes positivas das crianças 
sem NEE. Os mesmos autores referem ainda que, as criações de programas como o “Dia do 
Paralímpico” podem contribuir para um desenvolvimento positivo destas últimas, relativamente 
à inclusão dos seus pares com NEE nas aulas de Educação Física.  
A Declaração de Salamanca é outro dos suportes fundamentais na temática da inclusão, 
pois postula algumas crenças como o direito à educação através da preocupação pela 
individualidade de cada ser humano, tendo em conta a necessidade urgente de implementação 
sistemas de educação com o objetivo de responder à diversidade populacional, ao direito de 
crianças com NEE frequentarem escolas regulares com uma aprendizagem centrada nelas 
mesmas e nas suas necessidades, procurando fomentar a ideia de que as escolas inclusivas 
constituem uma necessidade urgente e um avanço fundamental na luta contra atitudes de 
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descriminação, contribuindo para o aumento de mecanismos de solidariedade, de forma a 
chegar a uma educação para todos (UNESCO, 1994). 
 
4.1.2 - Crenças de Controlo Externo 
  
Nas turmas com ausência de alunos com NEE verifica-se que as médias se apresentaram 
positivas e acima da média geral da escala de Likert (3,5), ainda que os valores não se revelem 
significativamente elevados, quer para o 3º ciclo quer para o ensino Secundário (M=3,811 e 
M=4,059), de acordo com o Item 9, tendo em conta as respostas à questão “o meu professor de 
Educação Física modifica as atividades que fazemos para que os alunos com deficiência 
poderem participar nas aulas”. Isto significa que tanto os alunos do 3º Ciclo como os alunos do 
Ensino Secundário revelam ter a perspetiva de que os seus professores de Educação Física 
teriam alguma preocupação em tornar a inclusão de alunos NEE mais fácil nas suas aulas, 
através da adequação de atividades. Já os dados relativos ao Item 13, relativos à questão “para 
os alunos com deficiência poderem participar mais ativamente nas aulas de EF, o professor 
pede a colaboração de todos nós”, por sua vez, revelam médias significativamente mais 
elevadas (M=4,851 e M=5,089), ou seja, os alunos revelam ter a perspetiva de que os seus 
professores de Educação Física teriam a preocupação em pedir a colaboração de todos para 
ajudar e facilitar a inclusão dos seus colegas com NEE nas suas aulas.  
Assim sendo, tendo em conta a análise conjunta dos Itens 9 e 13, verifica-se que os 
alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário pertencentes a turmas com ausência de alunos com 
NEE revelam que os seus professores de Educação Física demonstram preocupações 
relativamente à inclusão últimos nas suas aulas (M=4,331 para o 3º Ciclo e M=4,574 para o 
Ensino Secundário). Ainda assim, o item 13, relativo à perspetiva de que os seus professores 
de Educação Física não hesitariam em pedir a colaboração de todos para ajudar a inclusão de 
alunos com NEE nas suas aulas, apresenta-se com uma média mais elevada. 
Tendo em conta a realização do Teste T, verifica-se que existe evidência suficiente 
para se rejeitar a hipótese nula e, como tal, aceitar-se a hipótese 4 deste tudo, pois o valor de p 
<0,05. Desta forma, poder-se-á concluir que as crenças de controlo externo, relativas à inclusão 
nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino Secundário, de turmas que não 
incluem alunos com NEE, variam em função do nível de ensino, sendo que, parece existir um 
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aumento favorável e progressivo deste tipo de crenças à medida que os alunos atingem o ensino 
Secundário.  
Nas turmas com presença de alunos com NEE, verifica-se que as médias se revelam, de 
acordo com o Item 9, bastante baixas para as respostas à questão “o meu professor de Educação 
Física modifica as atividades que fazemos para que os alunos com deficiência poderem 
participar nas aulas” (M=3,231 e M=3,190). O fato destes resultados se encontrarem abaixo da 
média geral da escala de Likert (3,5), significa que tanto os alunos do 3º Ciclo como os alunos 
do Ensino Secundário revelam ter perspetivas baixas no que toca à atitude dos seus professores 
de Educação Física face á adequação das atividades e à consequente inclusão dos alunos com 
NEE nas suas aulas. Por outro lado, os dados relativos ao Item 13 revelam médias 
significativamente mais elevadas para as respostas à pergunta “para os alunos com deficiência 
poderem participar mais ativamente nas aulas de EF, o professor pede a colaboração de todos 
nós” (M=4,655 e M=4,442), demonstrando assim que os alunos perspetivam que os seus 
professores de Educação Física teriam a preocupação de pedir a todos os seus colegas para 
ajudarem a incluir os alunos com NEE da turma, nas respetivas aulas.  
Desta forma, tendo em conta a análise conjunta dos Itens 9 e 13, é possível afirmar que 
os alunos com a presença de pares com NEE nas suas turmas demonstram a perspetiva de que 
os seus professores de Educação Física revelam preocupação em ajudar na inclusão de alunos 
NEE (M=3,943 para o 3º Ciclo e M=3,816 para o ensino Secundário). Ainda assim, é possível 
observar igualmente que, ao contrário do que seria de esperar, os alunos do ensino Secundário 
demonstram uma perspetiva menos positiva face às atitudes dos seus professores de Educação 
Física relativamente à inclusão dos seus pares com NEE nas suas comparativamente aos alunos 
que frequentam o 3º Ciclo. 
Desta forma, após a realização do teste T verifica-se que o valor de p> 0,05 o que 
significa que não existe evidência para se rejeitar a hipótese nula e, como tal, não é possível 
aceitar a hipótese 2 deste estudo. Desta forma, não é possível afirmar que as Crenças de 
Controlo Externo, relativas à inclusão nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do 
ensino Secundário, de turmas que incluem alunos com NEE, variem de forma significativa em 
função do nível de ensino  
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Tendo em conta os resultados obtidos neste estudo sobre as Crenças de Controlo 
Externo dos alunos pertencentes a turmas sem e com presença de alunos com NEE e reportando-
me à revisão de literatura realizada, é pertinente afirmar que a atitude dos professores tem um 
papel fundamental no processo de inclusão. Assim sendo, caso os mesmos se preocupem e 
mostrem iniciativa a adotar e implementar práticas inclusivas dentro das suas aulas, envolvendo 
os alunos sem NEE neste mesmo processo mais fácil será a inclusão de alunos com NEE nas 
aulas de Educação Física. Ao adotar este tipo de preocupações, essencialmente no que à 
mudança e adaptação de atividades nas suas próprias aulas diz respeito, espera-se um aumento 
nas crenças dos alunos sobre sem NEE sobre os seus próprios professores, no que à inclusão 
diz respeito. 
Bartonová et al. (2007) referem que uma das principais barreiras na inclusão de alunos 
com NEE nas aulas de Educação Física é a atitude dos professores. Como referido em capítulos 
anteriores, a falta de conhecimento e a falta de experiência são fatores constantes neste tipo de 
comportamentos por parte dos professores. O apoio de especialistas é fundamental na 
formatação das atitudes que formulam a base destes comportamentos (Fournidou et al., 2011). 
Os mesmos autores referem ainda que as responsabilidades diárias de um professor de 
Educação Física já são enormes e que a existência de alunos com NEE nas suas aulas iriam 
aumentar de forma significativa essas mesmas responsabilidades. O tempo individual que pode 
ser necessário despender com alunos com este tipo de características é referida como outra das 
barreiras existentes. No entanto, os autores defendem igualmente que, a inclusão de alunos com 
NEE nas suas aulas é vista com algo positivo pelos professores de Educação Física presentes 
no respetivo estudo. A ideia de que os professores de Educação Física têm realmente um papel 
preponderante na inclusão de alunos com NEE nas suas aulas é defendida por Doulkeridou et 
al. (2010). Da mesma forma, Petkova et al. (2012) referem que é necessário ter professores 
competentes e confiantes para implementar programas de sucesso que assegurem uma 
igualdade de oportunidades para todos os alunos, bem como, um ambiente potenciador de 
aprendizagem, independentemente da sua condição.  
Na tentativa de aumentar de forma positiva as atitudes dos professores de Educação 
Física, uma das alternativas a implementar pode ser a incorporação de disciplinas nos cursos 
académicos que permitam aos futuros professores entrarem para as escolas melhor preparados 
do ponto de vista prático, bem como, tornar possível que esses mesmos futuros professores 
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comecem a passar por um leque de experiências práticas com crianças com NEE ao longo do 
seu percurso académico (Martin & Kudlacek, 2010).  
Segundo Leitão (2010) a escola atravessa um período de insuficiência no que à criação 
de oportunidades para os alunos com NEE diz respeito. Como tal o papel do professor deve ser 
visto como algo fundamental na implementação de práticas inclusivas no contexto escolar. 
Desta forma, é fundamental olhar para os resultados das médias dos alunos do 3º Ciclo e do 
ensino Secundário pertencentes às turmas com ausência de alunos NEE. O facto de se 
verificarem médias tão baixas na dimensão do Controlo Externo, relativamente ao item 9, 
transmitem a importância fulcral que tem o papel de professor, neste caso na adequação das 
suas aulas de Educação Física, como um passo para uma verdadeira implementação de práticas 
verdadeiramente inclusivas. Esta ideia é defendida por alguns autores que referem que “ 
Inclusão é a prática de colocar diferentes tipos de alunos nas aulas de Educação Física e neste 
ambiente os professores de educação Física irão realizar as alterações necessárias na sua 
didática, pedagogia e currículo para assegurar que todos os alunos alcancem os objetivos da 
Educação Física e se sintam a salvo, felizes, confortáveis e que tenham sucesso na disciplina 
de Educação Física” (Kudlacek, 2001 citado por Fournidou et al., 2011, p.22). 
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CONCLUSÕES 
 
De acordo com a apresentação e discussão dos resultados realizada anteriormente, este 
capitulo dedicar-se-á às principais conclusões que se podem retirar da realização deste estudo.  
Relativamente às crenças de controlo interno, pode concluir-se, portanto, que a ausência 
de alunos com NEE nas suas turmas afeta a variabilidade na dimensão das crenças de Controlo 
Interno dos alunos do 3º Ciclo e do ensino Secundário. Por outro lado, conclui-se ainda que, ao 
contrário das turmas com ausência de alunos com NEE, a presença de alunos com NEE nas 
suas turmas não afeta a variabilidade na dimensão das crenças de Controlo Interno dos alunos 
do 3º Ciclo e do ensino Secundário.  
Relativamente ás crenças de controlo externo pode concluir-se, portanto, que a ausência 
de alunos com NEE nas suas turmas afeta a variabilidade na dimensão das crenças de Controlo 
Externo dos alunos do 3º Ciclo e do Ensino Secundário. Contrariamente às turmas com ausência 
de alunos com NEE, pode verificar-se que a presença de alunos com NEE nas suas turmas não 
afeta a variabilidade na dimensão das crenças de Controlo Externo dos alunos do 3º Ciclo e do 
ensino Secundário.  
Desta forma e, através da análise dos principais resultados aqui referidos, na tentativa 
de responder à questão de partida deste estudo (“as atitudes dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário, que frequentam turmas com e sem NEE, variam em função do nível de ensino?”) e 
aos objetivos do mesmo, pode concluir-se fundamentalmente que, nas turmas com presença de 
alunos com NEE não se regista uma evolução favorável das atitudes no que respeita às crenças 
de controlo interno e às crenças de controlo externo dos alunos do 3º ciclo e do ensino 
secundário. Por outro lado, e contrariamente à afirmação anterior, nas turmas com ausência de 
alunos com NEE regista-se uma evolução favorável das atitudes dos alunos do 3º ciclo e do 
ensino secundário, no que respeita às crenças de controlo interno e às crenças de controlo 
externo. 
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APÊNDICES 
 
Apêndice 1: Questionário para turmas com alunos NEE: “A atitude dos alunos sobre 
a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF” (AID-EF, Leitão, 2014). Para 
responderes a este questionário utiliza a escala de 1 a 6 que se segue: 
(Discordo Totalmente) 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 ----- 6 (Concordo Totalmente) 
 
  1 2 3 4 5 6 
1 A presença de alunos com deficiência nas aulas de E.F. prejudica a minha aprendizagem.       
2 Nas aulas de E.F., quando os meus colegas com deficiência têm dificuldades, eu ajudo-os.       
3 O facto de haver alunos com deficiência na turma perturba o normal funcionamento das aulas.       
4 O meu professor de E.F. espera que eu trate com respeito os alunos com deficiência.         
5 
Os alunos com deficiência aprendem mais nas aulas de E.F. do que se tivessem aulas separadas 
 só para eles. 
      
6 Os alunos com deficiência devem fazer as aulas de E.F. na sua turma e não separadamente.       
7 Nas aulas de E.F. os alunos com deficiência são bem aceites pelos colegas de turma.       
8 Eu divertia-me mais nas aulas de E.F. se na turma não houvesse alunos com deficiência.       
9 
O meu professor de E.F. modifica as actividades que fazemos para os alunos com deficiência 
 poderem participar nas aulas. 
      
10 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ensina-me a ser mais tolerante para com 
 os meus colegas. 
      
11 
Os meus colegas acham que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudica o 
 normal funcionamento das aulas de E.F. 
      
12 
Por vezes o comportamento dos alunos com deficiência faz com que não participe tanto nas aulas 
 de E.F. 
      
13 
Para os alunos com deficiência poderem participar mais activamente nas aulas de E.F. o professor 
 pede a colaboração de todos nós. 
      
14 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ajuda-me a compreender que devo ajudar 
 mais os meus colegas. 
      
15 
Os meus pais acham que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudica a 
 minha aprendizagem nas aulas de E.F. 
      
16 Fora da escola por vezes estudo ou brinco com os meus colegas com deficiência.       
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Apêndice 2: Questionário para turmas sem alunos NEE: “A atitude dos alunos sobre 
a inclusão dos seus pares com deficiência nas aulas de EF” (AID-EF, Leitão, 2014). Para 
responderes a este questionário utiliza a escala de 1 a 6 que se segue: 
 
(Discordo Totalmente) 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 ----- 6 (Concordo Totalmente) 
 
  1 2 3 4 5 6 
1 A presença de alunos com deficiência nas aulas de E.F. prejudicaria a minha aprendizagem       
2 Nas aulas de E.F., quando os meus colegas com deficiência tivessem dificuldades, eu ajudá-los-ia.       
3 O facto de haver alunos com deficiência na turma perturbaria o normal funcionamento das aulas.       
4 O meu professor de E.F. esperaria que eu tratasse com respeito os alunos com deficiência.         
5 
Os alunos com deficiência aprenderiam mais nas aulas de E.F. do que se tivessem aulas separadas 
 só para eles. 
      
6 Os alunos com deficiência devem fazer as aulas de E.F. na sua turma e não separadamente.       
7 Nas aulas de E.F. os alunos com deficiência seriam bem aceites pelos colegas de turma.       
8 Eu divertia-me mais nas aulas de E.F. se na turma não houvesse alunos com deficiência.       
9 
O meu professor de E.F. modificaria as actividades que fazemos para que os alunos com 
 deficiência pudessem participar nas aulas. 
      
10 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ensinar-me-ia a ser mais tolerante para com 
 os meus colegas. 
      
11 
Os meus colegas acham que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudicaria o 
normal funcionamento das aulas de E.F. 
      
12 . O comportamento dos alunos com deficiência faria com que não participasse tanto nas aulas de E.F.       
13 
Para que os alunos com deficiência pudessem participar mais activamente nas aulas de E.F. o 
 professor pediria a colaboração de todos nós. 
      
14 
A inclusão de alunos com deficiência nas aulas de E.F. ajudar-me-ia a compreender que devo 
 ajudar mais os meus colegas. 
      
15 
Os meus pais achariam que o facto de haver alunos com deficiência na turma não prejudicaria a 
 minha aprendizagem nas aulas de E.F. 
      
16 Fora da escola estudaria e brincaria com os meus colegas com deficiência.       
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Apêndice 3: Análise inferencial das crenças de controlo interno, relativas à inclusão 
nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que 
incluem alunos com NEE. 
 
 
 
Apêndice 4: Análise inferencial das crenças de controlo externo, relativas à inclusão 
nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que 
incluem alunos com NEE. 
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Apêndice 5: Análise inferencial das crenças de controlo interno, relativas à inclusão 
nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não 
incluem alunos com NEE. 
 
 
 
Apêndice 6: Análise inferencial das crenças de controlo externo, relativas à inclusão 
nas aulas de Educação Física, dos alunos do 3º ciclo e do ensino secundário, de turmas que não 
incluem alunos com NEE. 
 
